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El poder de IMsImiií 
L o a t a s t o s de g u e r r a 

El esfuerzo bélico de Italia en el con­
flicto europeo y la importaiicia de las 
energías que ha puesto al servicio de la 
Entente no se pueden valuar con el solo 
cálculo de la extensión y poderío de su 
ejército y de su flota, ni es posible me 
dirlos tan sólo por el número de las ba­
tallas sostenidas por tierra y por mar 
contra el enemigo común. Es preciso 
añadir al sacrificio ingente de hombres 
y de material, el coste efectivo de la 
guerra en dinero, calculando que los 
gastos sostenidos por el Estado italiano 
suman un mes con otro 713 millones de 
liras y que, por consiguiente, desde el 
día 24 de mayo de 1915, fecha de la in 
tervención, hasta el 24 de mayo de 1918, 
Italia ha gastado para el ejército y la 
armada alrededor de 26.000 millones de 
liras. Pero, sobre todo, es preciso ha­
cerse cargo del enorme esfuerzo reali­
zado por las industrias. 

L a p r o d u o o l ó n d e l m a t e r i a l g u e r r e r o 

Las industrias italianas, que habían 
recibido) en los últimos años de paz, un 
gian incremento por el progresivo apro 
vechamiento de las fuerzas hidráulicas 
(calculadas en Italia en una cifra de no 
inferior a 6.000.000 de caballos) desti­
nadas a suplir la falta de carbón, de que 
está sufriendo el país, y que han sido 
movilizadas para la producción de ma­
terial de guerra, han llegado a triplicar, 
y con creces, su poder productor. En 
1914 había en Italia unas 1.000 fábricas 
de armas, municiones, productos quí­
micos, automóviles y aeroplanos, con 
500.000 obreros. Hoy día trabajan para 
la guerra 3.600 establecimientos, con 
385.000 obreros paisanos, 390.000 obre­
ros militarizados, 260.000 mujeres y 
90.000 muchachos, de manera que el 
ejército industrial de Italia comprende 
1,225.000 personas. La casa Ansaldo, 
por sí sola, con sus astilleros y fábricas 
de artillería y aeroplanos, ocupa a40.000 
obreros. Su producción de acero no es 
inferior a 300.000 toneladas anuales. 
Otros establecimientos de igual poder 
son los de Armstrong e Pozzuoli; las 
grandes fábricas de acero de Terni, 
Odero, Vickers-Terni. 

A u t o m ó v i l e s y a e r o p l a n o s 

En 1904 las marcas de los automóvi­
les italianos eran ya famosas en todo el 
mundo, pero no existían más que dos fá­
bricas especializadas en esta produc­
ción. Hoy día han llegado a 32. Solamen­
te una de ellas, la Fiat de Turin, em­
plea 15.000 obreros y entrega al ejérci­
to italiano 100 camiones al día y un nú­
mero igual de motores para aeroplanos. 

Las mayores fábricas de aeroplanos 
italianas se encuentran en Génova y en 
Milán. 

Producen máquinas aéreas de las ma­
yores dimensiones y de la mayor veloci­
dad, entre las cuales son famosos los bi­
planos y triplanos, llamados «Caproni». 
Camiones y aeroplanos fabricados por 
las industrias italianas fueron también 
proporcionados a los ejércitos aliados de 
Europá y de América; han multiplicado, 
asimismo, su capacidad productora y 
representan hoy día en Italia un capital 
de mil millones de liras. 

Se puede afirmar otro tanto de las in­
dustrias de tejidos. 

La producción de paño, por ejemplo, 
que en 1914 era de un millón de metros 
al año, había subido en 1915 a dos mi­
llones de metros al mes y hoy es supe­
rior a tres millones y medio de metros. 

M a t e r i a l e s p a r a l o s a l i a d o s 
La flota mercante italiana, puesta al 

servicio de la Entente al principio de 
las hostilidades, representaba un tone­
laje de 1.714.000 toneladas, mientras 
que en 1̂  87, Italia no poseía más que 
237 vapores, con un total de 114.000 to-
n d ¿LClctB 

Los astilleros italianos, a pesar de no 
descuidar la producción de las naves de 
guerra, construyen barcos de carga para 
reparar las pérdidas causadas por los 
submarinos enemigos y hacen menos 
gravosa la misión de las marinas mer­
cantes aliadas para el abastecimiento 
de Italia. 

Además de los camiones y de los ae­
roplanos, las industrias italianas pro­
porcionan a los aliados motores eléctri­
cos y de vapor, reflectores de trinche­
ras, pneumáticos y cubiertas de auto 
móviles. 

Durante la guerra han sido entrega 
dos también sumergibles a España y a 
Portugal. 

Estas noticias dan una idea bastante 
clara del poder industrial de Italia, po 
der que ha sido creado, casi por cuín 
pleto, durante los últimos diez años. 
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S U E C I A Y N O R U E G A 

Quieren el Spitzberg 
Dice el p e r i ó d i c o J i d e n S U g u que e l Gubier -

no sueco ha protestado ante I n g l a t e r r a contra 
l a a t r i b u c ó n de l S p i t z b e r g a U o r u e g a . 

E l min i s t ro sueco ha desmentido tal inror 
raación; pero otro p e r i ó d i c o , el M o r g e n B t a -
det , a s egura que la i n f o r m a c i ó n del I l d e " * t ( -
^ e s . í u a n d o menos , v e r o s í m i l , pues nadie 
- d i c e - i g n o r a que S u e c i a ha ^ " g a d o en 
L o n d r e s contra los intereses de Noruega en 
S p i t z b e r g . 

I 

Salón del Reloj, del Ministerio de Negocios Extranjeros, de Francia, donde se celebran 
las conferencias preparatorias del Congreso de la Paz 

CONFERENCIA DEL GENERAL MARVÁ 

" E l E j é r c i t o y la A r m a d a 

y la c u l t u r a n a c i o n a l , , 
E l s á b a d o d i ó e l i lu s t re genera l D . J o s é 

M a r v á s u anunc iada conferencia sobre e l t ema 
« E l E j é r c i t o y l a A r m a d a y la c u l t u r a na­
c i o n a l » . 

E l s a l ó n de actos estaba c o n c u r r i d í s i m o por 
un p ú b l i c o d i s t ingu ido . 

« L o s institutos a r m a d o s — d i j o — h a n contri­
buido s i e m p r e a l a c u l t u r a y a l progreso , por­
que a l u t i l i zar todos los adelantos de los t iem­
pos y ap l i car lo s co laboran a l desenvo lv imien­
to de las ciencias pos i t ivas , y h a c i é n d o l a s ap­
tas sat isfacen l a s necesidades h u m a n a s eu 
t iempo de paz . 
i^Los mater ia les ut i l izados por l a g u e r r a , des­

de los t iempos m á s remotos , comenzando por 
e l ariete y t erminando por e l a u t o m ó v i l , e l 
a v i ó n y e l s u b m a r i n o , se ap l i caron d e s a r r o ­
l l á n d o l o s a las artes e indus tr ia s de la paz . De 
el lo son p r u e b a los m ú l t i p l e s modos de ut i l i ­
z a r los exp los ivos , l a e lec tr ic idad, l a aerosta­
c i ó n , l a t r a c c i ó n m e c á n i c a , l a m e t a l u r g i a , la 
s i d e r u r g i a y l a a r q u i t e c t u r a n a v a l . 

L a ley de Accidentes de l trabajo de 1900 se 
c o n s i g n ó y a de u n modo precept ivo en e l re­
glamento p a r a e l s erv ic io de las obras mi l i ta­
res de 1873. A la ley de R e t i r o s obreros se ade­
l a n t ó l a M a r i n a , estableciendo sus beneficios 
p a r a el persona l t rabajador de A r s e n a l e s en 
1909. 

E l E j é r c i t o y l a A r m a d a en E s p a ñ a fueron 
s i e m p r e amantes de l progreso y de la l iber­
tad. Nosotros no tenemos m i l i t a r i s m o n i im­
per ia l i smo . Nues tro E j é r c i t o y i ue s t ra A r m a ­
da « h a c e n l a g u e r r a a l a g u e r r a » , y s i las teo­
r í a s wi l sonianas de arb i t ra je y de paz p e r d u ­
rable l l e g a r a n a s e r una dichosa r e a l i d a d , to­
dos los h o m b r e s t r i b u t a r í a n a W i l s o n e l ho­
menaje de s u a d m i r a c i ó n m á s rendida; los m i ­
l i tares e s p a ñ o l e s los p r i m e r o s . P e r o t é n g a s e 
en cuenta que el E j é r c i t o s e r á s i e m p r e nece­
sar io , porque hay que mantener la in tegr idad 
del t err i tor io , e l cumpl imiento de las leyes , e l 
respeto a la autor idad . 

P o r desgrac ia , laten en I t a l i a e l i rredent i s -
mo; en F r a n c i a , e l c h a u v i n i s m o ; en Ing la te ­
r r a , e l i m p e r i a l i s m o , y de esta p a s i ó n no e s t á 
exenta la R e p ú b l i c a n o r t e a m e r i c a n a . . 

C u e n t a a este p r o p ó s i t o un escr i tor que en 
u n banquete se l e v a n t ó u n c iudadano de los 
E s t a d o s Unidos y dijo: « E s una h o n r a perte­
necer a esta n a c i ó n , que confina al Norte con 
la A m é r i c a ing l e sa , a l E s t e con e l A t l á n t i c o , a l 
S u r con el golfo de M é j i c o y al Oeste con e l 
P a c í f i c o . » Pero otro comensa l f i jó los confines 
de este modo: « N o r t e A m é r i c a l i m i t a a l Norte 
con el P o l o B o r e a l , a l S u r con el A u s t r a l , a l 
E s t e con el sol de L e v a n t e y a l Oeste con el de 
P o n i e n t e . » Como n inguno de los br ind i s fuese 
ap laud ido , porque las ambiciones de los co­
mensa le s no estaban, por lo v i s to , sat i s fechas , 
u n tercer c iudadano c l a m ó a s í : « N u e s t r a pa­
t r i a l i m i t a a l Norte con la A u r o r a borea l , a l 
S u r con la p r e c e s i ó n de los equinocios , r l E s t e 
con el caos p r i m i t i v o y a l Oeste con e l J u i c i o 
f i n a l . » ( G r a n d e s r i s a s y ap lausos ) 

Mientras estas codicias subs i s tan , bueno 
s e r á tener un E j é r c i i o y una A r m a d a organi­
zados , porque i m p r o v i s a r estos Inst i tutos es 
rea lmente impos ib le 

E l i lus tre conferenciante f u é ca lurosamente 
aplaudido por e l auditorio , f e l i c i t á n d o l e por 
s u hermosa d i s e r t a c i ó n . 

E S P A Ñ A Y F R A N C I A 

Convenio de arbitraje 
Por la S u b s e c r e t a r í a del Minis ter io de E s ­

tado se publ ica en la Gaceta l a s iguiente nota: 
« P o r notas de 30 de enero y 8 de febrero de 

1919 cruzadas entre e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
D . J o s é Q u i ñ o n e s de L e ó n , embajador de E s ­
p a ñ a en P a r í s , y su exce lenc ia el s e ñ o r S . P i ­
c h ó n m i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e r o s de 
F r a n c i a , el Gob ierno de S u Majes tad C a t ó l i c a 
y el de l a R e p ú b l i c a francesa han convenido 
renovar , por u n nuevo p e r í o d o de cinco a ñ o s , 
e l convenio de arbi traje f i rmado en P a r í s e l 
26 de febrero de 1904, prorrogado anter ior­
mente en 3 de febrero de 1909 y en 18 de fe­
brero de 1914, el c u a l s e g u i r á r ig iendo d u r a n ­
te el mencionado p e r í o á o de t iempo, a p a r t í " 
del d í a 26 de l mes a c t u a l . » 

cayeron en manos de las autoridades 
de los Soviets^ 

Nos apoderamos de los grandes surti­
dores de agua de Odessa. 

En Moscú, el día 20 de febrero, Vat-
seis, comandante en jefe de todos los 
ejércitos, inspeccionó las posiciones for­
tificadas del ejército. El comandante en 
jefe manifestó que dentro de poco tiem­
po nuestro frente de combate se ha rá 
inexpugnable para el enemigo. 

En Volotchek, el dia 20 de febrero, los 
revolucionarios trataron de perturbar el 
orden; pero, descubiertos, se proclamó 
en la ciudad el estado de guerra. Los 
conspiradores fueron encarcelados. 

En Kaluga, el dia 20 de febrero, la 
Comisión extraordinaria de la provincia 
detuvo a los principales jefes locales de 
la izquierda y de la derecha socialista 
revolucionaria por expender proclamas. 
El descubrimiento ^el complot hizo que 
fueran encarcelados en Moscú algunos 
individuos de la izquierda social revolu­
cionaria. 

En dirección de Kobrin una fuerza 
considerable de legionarios polacos, que 
eran dueños de un tr^n blindado, se des­
lizó a lo largo de la línea del ferrocarril 
de Kobrinteinssk, capturando Dogris-
tech e Ivanof. 

Nos retiramos a la estación de Um 
vitchi. 

El comandante en jefe de las fuerzas 
rusas del Sur ha nombrado al general 
Liakhofi comandante en jefe en Terek y 
Dagestan. > 

E S P A Ñ A E N M A R R U E C O S 

El peral Mmm visita el P e í 
P E Ñ O N , 23 .—A las cuatro de la tarde l l e g ó 

el « P r i n c e s a de A s t u r i a s » , d e s e m b a r c a n d o in­
mediatamente e l alto comisar io , a c o m p a ñ a d o 
de l coronel S r . G a l l u d o y comandantes don 
E z e q u i e l L ó p e z y D . J u a n S á n c h e z y c a p i t á n 
S r . V e g a . 

C u a n d o d e s e m b a r c a b a e l genera l B e r e n g u e r 
sa l i eron a s u encuentro en embarcac iones n u ­
merosos grupos , s iendo sa ludado t a m b i é n por 
los moros , que aguardaban e l paso de l comisa­
rio desde la p l a y a de G o m e r a . 

D e s p u é s de r e v i s t a r los serv ic ios de p laza , 
r e g r e s ó e l genera l B e r e n g u e r a bordo, y e l 
« P r i n c e s a de A s t u r i a s » z a r p ó con r u m b o a 
A l h u c e m a s , esperando v i s i t a r aque l la p l a z a en 
la m i s m a tarde de a y e r . 

Explosión de (in peíardo 
TORTOSA, 24.—A las ocho de la no­

che estalló un petardo en la fundición 
Baró. 

La explosión causó gran alarma. 
Todos los cristales de la fábrica que­

daron hechos añicos. 
El terreno donde estalló el petardo ha 

quedado socavado. 
No ha habido que lamentar ninguna 

desgracia. La opinión está alarmada 
por la frecuencia con que se repiten es­
tos atentados. 

Gobierno cicil 
O o m e d o r e a A l f o n s o X I I I 

Dice el gobernador que las lluvias han 
retrasado la inauguración de los Come­
dores de Alfonso X I I I , que funcionarán 
en cuanto se terminen los pequeños de -
talles que faltan. 

Para que el público se dé idea de cómo 
han de funcionar estos comedores, dire­
mos algo respecto de su organización. 
El nombre de Aljonso X I I I se debe a 
que la iniciativa partió del rey, quien 
había expresado varias veces la necesi­
dad de dotar a Madrid de un servicio 
benéfico de urgencia en el cual hallasen 
alimento, calor, medicinas, socorro y 
trabajo los desvalidos, los verdaderos 
necesitados. • 

Los indigentes serán clasificados en 
tres categorías: mendigos, obreros sin 
trabajo y pobres vergonzantes. 

En cada uno de los comedores funcio­
nará una oficina. El mendigo profesional 
será catalogado y en el acto se decidirá 
lo que haya que hacer con él . Unos 
irán a sus pueblos, otros serán asilados, 
a otros se les dará comida a diario, no 
pocos serán enviados adonde por su his­
torial les corresponda. A nadie se le ne­
gará comida; pero nadie será allí un pa­
rásito. Los vividores de la mendicidad 
comerán una vez para que no puedan 
decir que mueren de hambre; pero no 
podrán explotar a mansalva la caridad 
pública. 

A l obrero sin trabajo se le da rá de co­
mer hasta que se le encuentre donde tra­
bajar o sea enviado a su pueblo. 

A l vergonzante se le dará alimento 
hasta que se decida su destino defini­
tivo. 

La comida se compondrá de sopa y un 
plato de legumbres secas, con carne, 
chorizo y tocino; habrá huevos y caldo 
para los ancianos, biberones para niños 
y cordiales para enfermos. 

Las raciones sobrantes se enviarán en 
el día al hospital. 

Para que el auxilio a los enfermos sea 
rápido y, por consecuencia, eficaz, se 
repar t i rán a los médicos unas recetas 
selladas por el Gobierno c iv i l , receta 
que ser rirá la farmacia más próxima 
por cuenta de los comedores. 

Se pondrán a la venta bonos de cinco, 
de 10, de 20 y de 30 comidas, al precio 
de una peseta por comida, que podrán 
utilizarse en el comedor de vergonzan­
tes. De esta manera se puede ejercer la 
caridad, ayudando a la institución. 

Se encargarán de los comedores los 
hermanos de San Felipe Neri. 

El gobernador tiene el propósito de 
ser inflexible con el mendigo profesio­
nal y callejero. También proyecta ha­
cer un ensayo de «mendicidad autoriza­
da», dando licencia a ciertos desvalidos 
para mendigar en sitios fijos, sin moles­
tia para el transeúnte. 

A l desvalido que sea autorizado se le 
proveerá de una pequeña y artística ga-
i'ita o quiosco. En ella podrá vender fós 
foros, periódicos, postales, etc., etcéte­
ra, forma discreta de tolerar la mendi­
cidad, a semejanza de los vendedores 
de cerillas en Londres, que no son otra 
cosa que mendigos autorizados. 

Oficiales españoles condecorados 
En la Embajada de Italia se ha verifi­

cado una simpática ceremonia, durante 
la cual el marqués Garlotti, embajador, 
en nombre de su Gobierno condecoró a 
los oficiales de la Real Marina Españo­
la que estuvieron durante la guerra 
embarcados sobre los buques hospitales 
italianos en calidad de comisarios re­
gios neutrales. A los capitanes de cor­
beta Sres. Salas, Hontorio, Perate y 
Fernández de Mesa les entregó y apuntó 
el embajador las cruces correspondien­
tes a oficial de la Corona de Italia y 
además el distintivo de la campaña de 
guerra. 

Asistieron a la función los oficiales 
de la Real Marina italiana, pertenecien­
tes al Estado Mayor de este embajador 
de I tal ia . 

El marqués Carlotci pronunció un ele­
vado discurso para agradecer la obra 

altamente humanitaria de S. M. el rey 
Alfonso X I I I , sea en ayuda de los prisio­
neros y heridos de guerra, sea envian­
do sobre los mares minados de la lucha 
valientes oficiales de su Real Marina, 
para con sus presencias y palabras pro­
teger los buques de la Cruz Roja de 
eventuales ataques submarinos. 

Después de la ceremonia, el marqués 
Carlotti ofreció un almuerzo íntimo a 
los oficiales de las dos Marinas herma­
nas, durante el cual reinó gran cordia 
lidad, puesto que los oficiales festeja­
dos ya tenían desde tiempo ha relacio-» 
nes de amistad con su agregado naval 
de Italia y sus oficiales. 

A l el «champagne» brindó el embaja­
dor a la Real Marina española y a las 
mejores relaciones de fraternidad con 
la Real Marina italiana. 

M a n d o de b u q u e s m a r c a n t e s 

E n v i s t a de ins tanc ia de la Sociedad de pa­
tronos de cabotaje, denominada « N u e v a A l ­
b o r a d a » , en so l ic i tud d é que se derogue l a 
R e a l orden de 30 de sept iembre de 1916, que 
d e j ó en suspenso el acuerdo de l a J u n t a con­
s u l t i v a de la D i r e c c i ó n genera l de N a v e g a c i ó n 
y P e s c a M a r í t i m a , r e 'a t i va a l tonelaje de los 
buques que pueden m a n d a r los patronos, se 
h a resne l to que no debe derogarse la c i t a d a 
R e a l orden por e l a b s u r d o evidente de que u n 
patrono con menos conocimientos l legase a 
m a n d a r m á s tonelaje que u n piloto. 

A u t o r i z a c i o n e s p a r a v i a j a r 

P o r e l representante de las C o m p a ñ í a s fe­
r r o v i a r i a s se h a comunicado a l Minis ter io de 
M a r i n a , en c o n t e s t a c i ó n a consu l ta referente a 
s i puede hacerse ex tens ivo a las autorizacio­
nes mi l i tares e l ar t . 12 de la R e a l orden de 14 
de d i c i e m b r e de 1911, que las C o m p a ñ í a s del 
Norte , de M a d r i d a Z a r a g o z a y Al i cante , de 
A n d a l u c e s y de M a d r i d a C á c e r e s y Portugal , -
teniendo en cuenta las dif icultades a que se 
a lude en l a c i tada R e a l orden , no t ienen incon­
veniente en acceder a lo sol icitado, h a l l á n d o s e 
por e l lo conformes con q ü e puedan ser f i r m a ­
das por los comandantes de M a r i n a y de bu­
ques sueltos por d e l e g a c i ó n de las autor ida­
des j u r i s d i c c i o n a l e s , las autorizaciones mi l i ta ­
res p a r a v i a j a r las c lases de m a r i n e r í a y tro­
p a , cuando se trate de p e r m i s o s de uno a ocho 
d í a s . 

R e a l « g r a d o 

C o n mot ivo de l a M e m o r i a que en c u m p l i ­
miento de lo preceptuado en el a r t í c u l o 35 de l 
reg lamento do la E s c u e l a N a v a l Mi l i tar r e m i ­
t i ó s u d irector en 13 de enero ú l t i m o a l Minis ­
terio de M a r i n a , se h a d ispuesto que p a r a s u 
s a t i s f a c c i ó n y e s t í m u l o , a s í como el de l per­
sonal de l a m i s m a , s é le e x p r e s e el agrado con 
que h a v i s to sus esfuerzos en p r o de l a buena 
m a r c h a de l es tablec imiento , as como el e s p í ­
r i t u a l tamente e levado y apropiado a la mi ­
s i ó n de una E s c u e l a M i l i t a r que se re f l e ja en 
el anexo n ú m e r o 1 sobre las ins trucc iones ge­
nera les p a r a los profesores que merecen s ig­
n i f i c a c i ó n e spec ia l . 

L a m a e s t r a n z a e v e n t u a l 

E n c o n t e s t a c i ó n a u n a R e a l orden de l Mini s ­
terio de l a G o b e r n a c i ó n , referente a s i los in­
d iv iduos de la m a e s t r a n z a e m b a r c a d a de l a 
la A r m a d a e s t á n comprendidos en e l caso 5 . ° 
de l a r t . 52 de l reg lamento p a r a la a p l i c a c i ó n 
de la v igente ley de rec lutamiento , por s u ca­
r á c t e r m i l i t a r o t é c n i c o , se h a hecho s a b e r a d i ­
cho Minis ter io que la m a e s t r a n z a de referen­
c ia , como h e r r e r o s , carp in teros , calafates y 
a jus tadores , cuando e s t á n embarcados , a s í co­
mo los operar ios m e c á n i c o s u operar ios de 
m á q u i n a s permanentes y eventuales que es la 
d e n o m i n a c i ó n que se h a dado a los ú l t i m o s 
por la n u e v a o r g a n i z a c i ó n a p r o b a d a por R e a l 
decreto de 28 de jun io de 1918, e s t á n compren­
didos por s u c a r á c t e r t é c n i c o en el caso 6 . ° c i ­
tado. 

A l prop io t iempo se hace presente que en lo 
suces ivo los ind iv iduos de la m a e s t r a n z a even­
tua l formada por los h e r r e r o s , carp in teros , ca­
lafates y a jus tadores y , en genera l , todos los 
que in tegran d i c h a m a e s t r a n z a , n o e m b a r c a r á n 
un los buques de la A r m a d a has ta d e s p u é s de 
c u m p l i d o s los v e i n t i d ó s a ñ o s de edad. 

E L C O N G R E S O D E L A P A Z 
L O S D E L E G A D O S DE L O S E S T A D O S UNIDOS 

Operaciones militares 

Los rusos siguen 
luchando 

LONDRES, 24.—De los numerosos 
despachos que por radiograma envía el 
Gobierno ruso sobre las operaciones mi­
litares, entresacamos los siguientes: 

«En el frente oriental nos retiramos 
sosteniendo combates. 

En Letonia nos apoderamos de mu­
chos pueblos, derrotando al enemigo. 

En Kief, el día 20 de febrero, todas 
las estaciones del ferrocarril Sudoeste MR. WHITE MR. H00VER MR. LANSING 



P l a n a leg^unda 
D I A R I O D E L A M A R I N A 

P e r i ó d i c o i n d e p e n d i e n t e 

LA e m s i s 
C o n s e j o de m l n l s t r o a 

'i A última hora de la noche el presiden­
te del Consejo fué visitado por algunos 
periodistas, a los que dijo que la única 
novedad que tenía que manifestarles era 
la de que se había celebrado Consejo de 
ministros. 

— ¿Hoy? — preguntó uno de los visi-
tántes. 

—Esta noche, precisamente—respon­
dió él presidente; y añadió: 

— Por el mal estado de las comunica­
ciones no pude llegar hasta el punto en 
donde me proponía pasar unas horas de 
descanso, y regresé a Madrid, relativa­
mente temprano, cerca de las siete y 
media de la tarde. 

Tenía pensado ya reunir a los minis-
tíos en Consejo; pero nada les avisé 
hksta momentos antes de celebrarlo. A 
las ocho nos reunimos, y el Consejo co­
menzó, dando cuenta el ministro de la 
Gobernación de la situación en que se 
encuentran los conflictos de Barcelona, 
que, al parecer, y con todas las salve­
dades que se pueden poner en una afir­
mación condicional, presenta un aspec­
to mejor. La huelga textil marcha tam 
bién, al parecer, por buen camino, y 
hoy se abrirán todas las fábricas, en las 
que habrá la fuerza suficiente para ga 
rantir la libertad del trabajo. 

—Luego—siguió diciendo el conde— 
yp expuse mis puntos de vista sobre la 
situación política y parlamentaria, y re­
cogí la opinión de los demás compañe 
ros de Gabinete. 

—Entonces—advirtió un reportero—, 
ya no habrá Consejo mañana por la 
tarde. 

—«Inteligentibus pauca»—limitóse a 
contestar el conde de Romanónos. 

E l presidente e n P a l a c i o 

A las diez y media llegó el conde de 
Romanones a Palacio. 

A l verle los periodistas le rodearon, y 
el conde les dijo: 

—Hola, señores. Vengo a despachar, 
a despachar. 

Tengo arriba varios decretos de la 
Presidencia y Estado. 

—Entonces aguardaremos, siempre es 
conveniente aguardar. 

S o l u c i ó n de l a o r l é i s 

A las diez y media de la mañana l le­
gó el conde de Romanones a Palacio, 
donde permaneció hasta las doce menos 
cuarto. 

A l salir del regio Alcázar el jefe del 
Gobierno habló con nosotros diciéndo-
nos: 

«He presentado ai rey la dimisión de 
todo el Gobierno. 

Su Majestad, considerando lo difícil 
de la situación ac tual , teniendo en 
cuenta los conflictos pendientes y la si­
tuación económica, me ha ratificado los 
poderes, en virtud de lo cual mañana 
me presentaré en el Parlamento. 

—Pero, ¿no hay modificación minis­
terial?—le preguntamos. 

Y contestó: 
. —¿Para qué? No es necesario. 

Esta tarde, quizá mañana, comenza­
rán a venir a Palacio los jefes políticos 
para hablar con el rey, pero no en tono 
de consulta, sino para examinar la cues­
tión política en general. 

Y nada más, señores.» 
* * * 

La impresión general es que la crisis 
no ha quedado resuelta ni mucho menos, 
considerándose al Gobierno del conde de 
Romanones como a un Gobierno dimieio-
naiio que, en atención a los problemas 
planteados, no tiene más remedio que 
continuar en el Poder. 

Se supone que la ida de los prohom­
bres políticos a Palacio obedece a que el 
rey quiere recomendar le den toda cla­
se de facilidades al conde de Romano­
nes para que apruebe los presupuestos y 

aclarar entonces la situación política. 
Se espera con verdadero interés la ac 

titud del Congreso durante la sesión que 
celebre mañana. 

D i c e R o m a n o n e s 

El jefe del Gobierno nos recibió en el 
Ministerio de Estado, diciéndanos que 
acerca de la cuestión política se remitía 
a lo que nos manifestó al salir de Pala­
cio, y de lo que anteriormente infor­
mamos a los lectores de L A T A R D E . 

—No se creídoha oportuno—nosdijo— 
que comenzaran las consultas, porque 
habiendo sucedido esto mismo hace 
poco, no era cosa de que volviéramos a 
estar otra semana resolviendo la crisis, 
interrumpiéndose la labor parlamenta­
ria. 
D i m i s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o de M a d r i d 

•El conde de Romanones siguió dicién-
donos: 

—Como si fuera poco la cuestión polí­
tica, acaba de visitarme el Ayuntamien 
to de Madrid en pleno para presentar 
me la dimisión. 

Yo les he rogado que esperen lo me 
nos hasta las ocho de la noche, en cuya 
hora volveré a recibirles en la Presi­
dencia. 
De Gobernación 

El Sr. Gimeno ha recibido esta maña­
na a los periodistas, y hablando de la 
situación de Barcelona, manifestó: 
• Los obreros del arte textil han entra­
do al trabajo; el servicio de luz es com­
pleto, no siéndolo el de tranvías porque 
a medida que se va consiguiendo ener 
gía ésta se destina primeramente a las 
fábricas. 

La única huelga que hay es la de car­
gadores del muelle. Estos piden doce 
pesetas de jornal, mejora que los patro­
nos habían concedido para primeros de 
marzo; pero los obreros querían que esta 
mejora comenzase a regir ahora, y no 
habiendo accedido a esto los patronos, 
ha surgido la huelga. 

De cuestión política hizo relación a 
lo manifestado por el conde de Roma-
nones. 

N o t l o i a s 

Interrogado el jefe del Gobierno acer­
ca de la provisión de las senadurías v i ­
talicias, dijo: 

—No quiero hacer nada que me favo­
rezca a mí o pueda favorecer a mis 
adictos. 

—Entonces no quiere usted nada. 
—Nada. Lo que quiero no puedo con­

seguirlo. 

Esta mañana conferenciaron extensa­
mente el Sr. Maura y el Sr. Dato en el 
domicilio de aquél. 

Ambos personajes se mostraron muy 
reservados. 

Se dice que trataron de la cuestión 
política. 
En el Congreso 

Durante toda la tarde, la animación 
ha sido extraordinaria en el Congreso. 

Inútil es decir que el único tema de 
las conversaciones ha sido la solución 
dada a la crisis. 

Unánimemente se reconocía que si 
puede llegar el Gobierno a la aproba­
ción de los presupuestos, entonces sur 
gira la crisis, laboriosa y grave. 

Se esperaba con gran interés el resul­
tado de las consultas que hará el rey 
y lo que dirán en la sesión de mañana 
los señores Dato, Alba, Pedregal, etc. 

C o n s e j o 

El conde terminó dicié^donos: 
A las cinco de la tarde celebraremos 

Consejo en la Presidencia. 
En Barcelona hay tranquilidad, ha­

biéndose resuelto la huelga texti l , cir­
culando con normalidad los tranvías y 
habiendo energía eléctrica suficiente. 

DOGAS DE GUERRA 
D e s t i n o s 

M a ñ a n a se p u b l i c a r á n propues tas de desti­
nos de jefes y oficiales de V e t e r i n a r i a , de pro ­
fesores de E q u i t a c i ó n m i l i t a r y d e l C u e r p o de 
Ofic inas M i l i t a r e s . 

D e s t í n a s e a l Gabinete m i l i t a r de l alto comi-
eario de E s p a ñ a en M a r r u e c o s a l c a p i t á n de 
I n f a n t e r í a D . L u i s B e r e n g u e r F u s t é , y a l Mi­
nis ter io de la G u e r r a a l comandante de E s t a ­
do Mayor , D . R a m i r o O t a l . 

- P a s a a s u p e r n u m e r a r i o s in sue ldo el te­
niente de Ingenieros D . J o s é M a r í a G i l . 

B e s l d e n o l a 
Se autor iza a l m a y o r g e n e r a l de A l a b a r d e ­

ros , D . F e d e r i c o Bal ia to , p a r a que fije s u res i ­
dencia en é s t a cor te . 

V a o a n t e 
Se n o m b r a ayudante de campo de l g e n e r a l 

D . A t a ú l f o A y a l a , a l teniente corone l de A r t i ­
l l e r í a D . F r a n c i s c o R a ñ o y , y de D . J o s é O l a -
guer F e l í u , a l comandante de I n f a n t e r í a don 
F e d e r i c o Acos ta . 

R e s e r r a 
P a s a n a s i t u a c i ó n de r e s e r v a los coroneles 

de A r t i l l e r í a ret irados D R a m ó n V i v e r o y don 
Antonio B e r m e j > y e l c a p i t á n ( E . R . ) D . A r c a -
dio P a z . 

M a t r i m o n i o s 
Se conceden reales l icencias p a r a contraer 

matr imonio a l profesor segundo de E q u i t a ­
c i ó n D . C r i s t ó b a l C o n t r e r a s y a l comandante 
de Intendenc ia D . Al fredo G a r c í a M a r t í n e z . 

P r o f e s o r a d o 
S e dispone que se ce lebre concurso p a r a 

proveer dos p lazas de tenientes ayudantes de 
profesor en c o m i s i ó n en l a A c a d e m i a de I n ­
f a n t e r í a 

A s o e n s o s 
M a ñ a n a se p u b l i c a r á n propues tas comple­

mentar ias de ascensos de jefes y oficiales de 
V e t e r i n a r i a y de l C u e r p o de Of ic inas Mi l i ­
t a r e s . 

EL ESPEJO 
( P o r A n d r é T h e u r i e t ) 

La noche del 11 del Pluvioso, año I I 
de la República (1.° de febrero de 1794), 
mademoiselle Nanine de Leigrealles, 
llamada en aquella época del terror «la 
ciudadana Leigrealles», se había retira­
do presurosamente a su dormitorio. 

Confiscada la casa solariega que su 
padre, el marqués de Leigrealles, poseía 
en Verdún, al incorporarse al ejército 
de Condé, nada le quedaba a Nanine de 
su extenso patrimonio, y hubo de refu­
giarse, acompañada de su vieja nodriza 
Sebastiana, en un castillo que heredó de 
su madre, situado en Eillons, próximo a 
la froncera de Bélgica, donde había pa­
sado su juventud y donde aún no llegó 
el contagio de la fiebre revolucionaria. 

Después de cenar, había referido Se 
bustiana antiguas consejas, y entre*ellas 
alguna leyenda conmovedora que, en 
otros tiempos, aconteció en la noche 
de Candelas. Aseguraba que, colocando 
aquella noche un espejo debajo de la 
almohada y pronunciando ante él cier­
tas palabras, vería Nanine, en sueños, 
al hombre con quien se había de casar. 

Nanine, algo supersticiosa, decidió ha­
cer la prueba. Tomó un espejo de mano, 
se desnudó, y reclinada en el lecho, se 
contempló sonriente en el espejo. Cum­
plidos ya los veinticuatro años, había 
alcanzado su belleza el completo des­
arrollo. Afectuosa, amable y cariñosa 
con todos, siempre alegre y jovial, algu­
na voz, sin embargo, se lamentaba de la 
soledad en que vivía, sintiendo no tener 
un hombre a quien amar. Pero, ¿qué iba 
a hacer? Los aristócratas a quienes ella 
hubiera amado habían emigrado todos y 
Nanine era algo orgullosa para despo­
sarse con un plebeyo. 

Candorosa y un poco crédula, repitió 
las sacramentales palabras que le ense­
nó Sebastiana: 

«•Espejo , haz que yo vea en mis s u e ñ o s 
a l hombre con quien me he de desposar » 

En seguida ocultó el espejo debajo de 
la almohada, se acostó y bien pronto se 
quedó dormida. Inmediatamente se ve­
rificó el encantamiento. En el primer 
sueño divisó un suntuoso salón cuyas 
paredes cubrían grandes espejos y en 
ellos se reflejaban confusamente multi­
tud de figuras humanas que se movían 
como envueltas en un manto de niebla. 
Poco a poco íbase desvaneciendo aque 
Ha especie de bruma; los contornos de 
las personas aparecían bien distintos, 
formando a los dos lados del salón sen­
das hileras. Desde el fondo de ellas 
avanzaba lentamente un caballero, lu­
josamente vestido. Tenia las mejillas 
llenas de arrugas y el pelo blanco como 
la nieve. Aproximóse a Nanine y la sa­
ludo cortés. 

Tanto le extrañó la idea de que aquel 
noble anciano pudiera ser su marido, 
que se despertó sobresaltada y en el res 

¿ o de la noche no pudo dormir. 
A la mañana siguiente, cuando termi­

naba de arreglarse, la entregó Sebastia­
na una carta díciéndola: 

—Señorita, un caballero trae esta car­
ta para usted y desea hablarla. 

Nanine reconoció en el sobre la letra 
de su padre, el marqués, y leyó la carta 
que decía: 

«Querida Nanine: Nuestro compatrio­
ta el conde de* Fréhant , portador de 
esta carta, tiene que cumplir en Lorena 
una misión confidencial del príncipe de 
Condé. Deseo que encuentre a tu lado 
una generosa hospitalidad y que le ocul­
tes hasta que halle el medio de llegar a 
su destiho. El te contará nuestra vida y 
te dará un cariñoso recuerdo de tu pa­
dre, que te abraza, F . de Lecagra l l e s . 

Luxemburg, 30 de enero.» 
Apresuradamente, bajó Nanine al sa­

lón donde esperaba el mensajero. Y que­
dó sorprendida cuando v'̂ ó que el emi­
sario tenía un ligero parecido con el an­
ciano de su sueño. Aparentaba unos cin­
cuenta años y, sin embargo, su cara era 
tersa, vivos los ojos, y sus cejas rubias 
contrastaban con el largo cabello blan­
co, que ataba por detrás del cuello una 
cinta de seda. 

Después de ceremoniosos saludos y 
de contestar las preguntas dé Nanine, 
que ansiaba saber noticias de su padre, 
suplicó el conde de Fréhant licencia 
para descansar, porque le había rendi­
do aquel penoso y arriesgado viaje. 

Levantóse el conde al anochecer, y 
se presentó ante Nanine recién afeitado 
y sencillamente vestido. Resaltaban su 
exquisita cortesía, sus modales distin­
guidos y, sobre todo, su extraordinaria 
viveza, increíble en un hombre de tal 
edad. 

Durante la cena se patentizaron la 
flexibilidad del talento y la fogosa ima 
ginación del conde de F réhan t ; sus 
aventuras de «emigrado» producían en 
Nanine un encanto singular, y fuera por 
jefecto del Cnarnpagne, que ella no acos­
tumbraba a beber, o por la soledad en 
que vivía, lo cierto es que Nanine, a los 
postres, pensaba que su huésped era 
demasiado fascinador, aun siendo tan 
viejo. 

El conde vió en una habitación inme 
diata un magnífico clavicordio. Pregun 
tó a Nanine si sabía tocarlo, y como 
Respondiera afirmativamente, la dijo 
que él había tenido una melodiosa voz 
de tenor. Nanine, al instante, le propu­
so que cantara, acompañándole con el 
clavicordio, y escogieron varias cancio­
nes que impresionaron dulcemente su 
alma y conmovieron su corazón. 

Guando la música cesó, la conversa­
ción tomaba otro rumbo; se hizo más 
íntima, más sentimental, revoloteaba 
acerca del amor. El conde, olvidando la 
reserva que le imponía su edad, se mos­
traba vehemente; sus ojos azules te­
nían una expresión más insinuante cada 
vez, y al retirarse, a las once de la no­
che, besaba con pasión la mano que le 
tendía Nanine, mientras que ésta, pro­
fundamente conmovida, se avergonzaba 
de la emoción que le había producido 
aquella cordial entrevista con un hom­
bre que la doblaba la edad. Pasó desve­
lada él resto de la noche, recordando 
con deleite hasta los detalles más insig­
nificantes de la entrevista y dejando 
que su imaginación galopase por el ca­
mino de flores de su fantasía. 

Hacia el mediodía llegó a Eillons, pro­
curando no ser visto, el alcalde de Ecou 
viers, para prevenir a Nanine que :e 
sospechaba había ocultado en el castillo 
a un emisario de Pitt. Algunos vecinos 
vieron entrar al conde de Fréhan y se 
apresuraron a denunciarlo al Comité re­
volucionario de Montmédy. Era inmi­
nente un registro domiciliario, y el al­
calde se anticipaba a informar a Na­
nine. 

—¿Qué haré , Dios mío?—exclamó Na­
nine aterrorizada. 

—Debéis procurar que vuestro peli­
groso huésped se marche en seguida— 
dijo el digno alcalde de Ecouviérs—. A l 
final de vuestro parque hay un pabellón 
oculto por los árboles; que ae esconda el 
señor de Fréhan allí hasta la noche. 
Cuando sea mayor la oscuridad irá mi 
hijo a buscarle, y a través del bosque, 
le conducirá a la frontera. Tan pronto 
como el conde oiga un ruido semejante 
al graznido de la lechuza, que salte a la 
calle por la ventana del pabellón y en­
contrará a mi hijo al pie del muro. 

Ciertamente, éste era el único medio 
de salvarle. 

Nanine hizo saber al conde el peligro 
que le amenazaba. Almorzaron precipi­
tadamente y ella misma le condujo al 
pabellón y permaneció con él, temblan­
do do miedo al menor ruido y temiendo, 
a cada instante, que les sorprendieran. 

E l . por el 

i ligro, afrontó resignado la situación, y 
si algún posar tenía, era causado ápr el 
repentino amor que lo había inspirado 
Nanine. Viendo su terror, intento a l e n 
tarle a fuerza de palabras afectuosas, 
dichas en tono paternal al principio 
después cada vez con más ternura. 

A pesar de su miedo y de su sobresal­
to, Nanine no disimulaba su tristeza 
al notar lo rápidamente que pasaba el 
tiempo. 

A las cinco de la tarde ya no se veía 
en el pabellón. 

—¡Ay! — dijo el conde, estrechando 
las manos do Nanine—, se acerca el mo 
monto de separarnos. Pero antes de mar­
charme permitidme que os manifieste mi 
agradecimiento por vuestra generosa 
hospitalidad y que os diga que, cuales­
quiera que sean las vicisitudes de mi 
vida he de guardar de esta noche un per 
durable y grato recuerdo. Y mientras 
hablaba la atrajo a sus brazos y la besa­
ba apasionadamente. 

Rendida Nanine, trastornada su cabe­
za bajo el influjo de un dulce vértigo y 
con su cuerpo invadido por una delicio­
sa flojera, sintióse dominada por un im­
pulso repentino y puso sus labios en las 
mejillas del conde, que, tembloroso de 
amor, la envolvía en el fuego de sus apa­
sionadas caricias. 

Abstraídos de todo, sólo pensaban en 
su amor. De pronto el graznido de la le­
chuza evocó en sus almas la triste rea­
lidad. 

— L a s e ñ a l — b a l b u c e ó Nanine—. 
¡Adiós! 

El conde intentó abrazarla de nuevo; 
pero ella se retiró, y al alejarse, con el 
alma destrozada: 

—¡Idos! —le dijo con suplicante voz. 
El conde, entristecido, subió ál borde 

de la ventana, y saltando a la calle des­
apareció con su acompañante por una 
oscura vereda. 

Nanine volvió al castillo ^profunda­
mente agitada. Ya era tiempo. A la vez 
que ella llegaron al cantillo varios al­
guaciles con la orden de arrestar al 
conde de Fréhant . Como no.le encon­
traron al cabo de minuciosas pesquisas, 
hubieron de conformarse con beber unas 
copas de vino a la salud de la «ciuda­
dana», y salieron de allí. 

Nanine se encerró en su habitación 
avergonzada de que la viese la vieja 
Sebastiana. Le parecía llevar en la cara 
el estigma de su remordimiento y tam 
bién el de su pesar. Luego, mientras so­
ñaba con el fugitivo, ella misma se re­
prochaba su ligereza al echarse en los 
brazos de un hombre que podía sor su 
padre. 

A l día siguiente volvió el alcalde para 
informarla del viaje del conde. 

—Cruzó la frontera, sin novedad 
—dijo— y llegaron foliznionte hasta 
Veston. 

—Estará desfallecido do fatiga—dijo 
Nanine—. Imagínese usted... un viaje 
tan largo y tan penoso, a pie... y a su 
edad.' 

— ¡A su edad!—repitió burlonamente 
el labriego--. ¡Poro si no tiene treinta 
años! 

Aparentaba más edad porque se había 
desfigurado para no ser conocido; mas 
en cuanto llegó a la frontera se despojó 
de la peluca, limpióse la cara y mi hijo 
vió que era un caballero joven y her­
moso. 

—¡Ah!—murmuró Nanine, agitada de 
nuevo y creyendo despertar de un sue­
ño. . . 

A l mismo tiempo sus ojos se humede­
cieron y por un momento pensó en aque­
llas horas fugaces de amor que quizá 
nunca volverían. 

* * * 
Cuando el conde de Fréhant regresó 

en 1815 con Luis X V I i l , era un hombre 
maduro y ya realmente encanecido. 
Para recompensar sus servicios le nom­
bró el rey inspector forestal de la re­
gión de Mersin. El conde supo que la 
marquesa de Leigrealles aún no se ha­
bía casado y continuaba viviendo en 
Eillon. 

Fué a visitarla enseguida, y viendo 
que a pesar do sus cuarenta y cinco años 
conservaba un singular atractivo, se 
desposó con ella al siguiente año. 

He aquí cómo un sueño de la noche de 
Candelas se convirtió para Nanine en la 
más dichosa realidad. 

Traducido por 

ALFONSO CARNICERO 

Exportación de pescados 
Las cifras oficiales que arroja el re­

sumen de la estadística del comercio ex­
terior de España, publicado por la Di­
rección general de Aduanas, son reve­
ladoras de la situación exacta del mer­
cado nacional, en lo que respecta al trá­
fico do pescados durante los seis prime­
ros meses del trienio 1916 a 1918. 

Las cifras que se refieren a la impor­
tación son insignificantes, hasta el ex­
tremo de que durante los seis primeros 
meses del año pasado no se ha importado 
nada, y en los años 1916 y 1917 sólo se 
trajeron 251 latas de sardinas en con­
serva por valor de 678 pesetas y 615 por 
un total de 1.660, respectivamente. 

En cambio, la exportación arroja un 
total de género sustraído al consumo 
nacional por un valor de 2.168.710 pe­
setas por 3.106.658 kilogramos de pes­
cados frescos, langostas, mariscos, sar­
dinas saladas y prensadas y los demás 
pescados salados, ahumados y curados. 

Como este viene a ser el promedio 
de exportación por semestre, que equi­
vale a una cifra anual de cuatro millo­
nes y medio de kilos, puesto que la im 
portación es casi nula, resulta que se 
sustrae a las insuficiencias de la produc­
ción y consumo una cantidad de produc­
tos alimenticios cuyo importe gravita 
sobre el precio del pescado que se con­
sume en España y hace más difícil el 

D e b u t de M a o n e z . - « M a n o n » 

Con la doliolosa ó p e r a do Massonet, tanta I 
veces c.iutmia esta t emporada y tantas voca! 
o ída CIHI ent i s iasmo, d e b u t ó anoche en núes 
tro p r i uer teatro l í r i c o el c é l e b r e tenor \iac" 
noz, qu<í y a era ventajosamente conocido clef 
p ú b i'-.» de iiace tres i n v i e r n o s . 

L a f u n c i ó n dft anoche tuvo a d e m á s una n0 
vedad; la s e ñ o r i t a Ofel ia N i e t o - m á s arreba! 
t a d o r a m i í u t e tí ¡apa que n u n ¡a—-hacía por |)rj' 
mera vea en M^drM la parte de la inconat«n! 
le Manon. V s u é x i t o í u ó rotundo, usi coino 
s u e n a . 

Desde el p r i m e r acto, ly bel la Ofe l ia empe. 
z ó a ganarse los aplausos cantando el ar ia COQ 
toda la dul icadrza que requiere , con s u exten, 
sa y bonita voz. y a c o m p a ñ a n d o a la cantante 
U actr iz en todos los momentos . 

E n el segundo, en el cuarto y en el quiut0 
acto, la s e ñ o r i t a Nieto r e n o v ó IOJ aplausos del 
pr imero , y en el tercero . . 

i E l tercer acto requiere p á r r a f o aparte , po,.. 
que tal vez no se haya o í d o eti Madrid nnnca 
tan bien cantado. Ofel ia f u é la apas ionada y 
c aqueta Manon que necesita esta parte; ea 
cada frase en nda gesto, en cada nota, pu8o 
la b e l l í s i m a soprano toda su a l m a , s u tempe-
ramento a r t í s t i c o todo, en f in, la p a s i ó n y ia 
v i d a de una naturaleza de veinte a ñ o s ; «dicien­
do» de modo inco nparab le y m o i u l a n d o pr¡ . 
morosamente , como s ó l o e l la sabe hacer lo . 

E l tr iunfo de Ofel ia Nieto en «Manon» no se 
o l v i d a r á nunca , y, s in embargo , hizo olvidar, 
qu iza , los de otras sopranos que alcanzaron 
grandes é x i t o s en esta o b r a . 

R e c i b a nues tra enhorabuena la s e ñ o r i t a Nie­
to y nuestros aplausos m á s s inceros . 

E l tenor Macnez—un tenor de verdad , que 
«canta» desde la p r i m e r a hasta la ú l t i m a nota 
de la p a r t i t u r a am r e s e r v a r s e - h i z o anouhe 
verdadero a larde do m a e s t r í a y de arte . Su 
m a y o r triunfo f u é en el « s u e ñ o » , que s u s p i r ó 
del ic iosamente y tuvo que b i sar tras deli-
rante o v a c i ó n y que c a n t ó la segunda vez me­
j o r a ú u que la p r i m e r a . 

E n la escena de S a n Su lp ic io hizo prodigios 
con s u voz de t imbre «de c r i s t a l » —como d e c í a 
un aficionado -y s u m a r a v i l l o s a m a n e r a de 
cantar . F u é , a d e m á s , un actor como pocos he­
mos visto , y esto, unido a lo anter ior , h í x o 
que s u debut fuera una v e r d a d e r a so lemni ­
dad a r t í s t i c a . 

D e l pape l de L e s c a u t se e n c a r g ó el s e ñ o r 
R o s s i More l l i por indispos ic iou dei intel igente 
D e l Pozo. E s t u v o francamente bien y fué 
muy aplaudido. T a n c i , F u s t e r y los d e m á s , 
m u y acertados. Bettoni , a d m i r a b l e de facul ­
tades, como s i e m p r e . 

Y la orquesta , d i r ig ida por el maestro F a l -
coui, se mantuvo a la a l tura de las c i rcunstan­
cias . 

E n s u m a , una m u y fel iz noche, que Dios 
q u i e r a se rep i ta muchas veces . 

N A R C I S O G R I F O L 
Madrid-23-2-19. 

Un b a n q u e t e 
E n e l Centro del E j é r c i t o y de la A r m a d a , 

los jefes y o f i c í a l e s de I n f a n t e r í a , C a b a l l e r í a , 
A r t i l l e r í a e I n g e n i e r o s , con d ip loma de E s t a d o 
Mayor , han obsequiado con u n banquete a su 
comp mero el c a p i t á n de I n f a n t e r í a d ip lomado 
D . Manuel G o n z á l e z de Jonte , con motivo de 
haber le honrado S . M. e l r e y con el nombra­
miento de preceptor de S . A . el pr inc ipe de 
A s t u r i a s . 

O f r e c i ó e l agasajo el comandante D . Manuel 
de Matos., e l cua l , en elocuentes p á r r a f o s , hizo 
re sa l tar los m é r i t o s ijue c o n c u r r í a n en el nue­
vo profesor de s u a l teza . 

T a m b i é n le d i r ig i eron p a l a b r a s efus ivas de 
f e l i c i t a c i ó n e l genera l b a r ó n de C a s a - D a v a l i -
l los —que p r e s i d i ó el acto como dip lomado 
m á s antiguo - , e l comandante S r M i l l á n y el 
c a p i t á n S r Madar iaga 

Durante la comida r e i n ó e l m a y o r entusias­
mo y a propuesta de l comandante S r . Mateo — 
que l e y ó numerosas adhesiones , entre e l las la 
de los profesores d ip lomados de l a A c a d e m i a 
de I n f a n t e r í a - se a c o r d ó ce l ebrar con frecuen­
cia reuniones de l m i s m o c a r á c t e r , con el f in de 
es trechar los v í n c u l o s de u n i ó n y c o m p a ñ e r i s ­
mo entre la colect ividad de d ip lomados , que 
tanto puede contr ibuir al mejoramiento del 
E j é r c i t o y, por consiguiente, a i bien de l a pa­
t r i a . 

RECITALES MANEN 
L a g r a n e x p e c t a c i ó n que hay por e s c u c h a r 

al c é l e b r e v io l in i s ta M a n é n , se ha conf irmado 
con la extensa l i s ta de abonados que se han 
suscr ipto p a r a los dos rec i ta les , f igurando en 
d icha l i s ta las m á s dis t inguidas fami l ias de 
nues tra sociedad. 

E l p r i m e r reci ta l t e n d r á lugar en el teatro 
de la P r i n c e s a el p r ó x i m o s á b a d o , d í a 1.° de 
marzo , a las seis de la tarde , con el s iguiente 

P R O G R A M A . 
I — I V concierto en «re», Mozart; A l l e g r o ; 

andante; r o n d ó . 
I I . Sonata en « s o b menor ( v i o l í n solo) , 

J . S. B a c h ; adagio; fuga; presto; I p a l p i t i , P a ­
ganini-M n é n . 

I I I . R o m a n z a en «fa», Beethoven; el canto 
del r u i s e ñ o r , Sarasate; bal let lento, G l u c k - M a -
n é n ; danza de las b r u j a s , B a z z i n i , 

Círcülo de la ünión 
Mercantil e IndüstPial 

Con n u t r i d í s i m a v o t a c i ó n han tr iunfado en 
las elecciones verif icadas a y e r para p r o v e e r 
los cargos vacantes en la J u n t a de gobierno 
las personas que formaban la candidatura pre­
s id ida por D . Antonio S a c r i s t á n , s iendo reele­
gidas en los mismos cargos que antes desem­
p e ñ a b a n . 

Por tanto, l a J u n t a de gobierno const i tu ida 
para el a ñ o actual , es la siguiente: 

Pres idente , D . Antonio S a c r i s t á n Z a v a l a ; 
v icepres idente p r i m e r o , D . R i c a r d o C a m p o s 
Penados; í d e m segundo, D . L u i s Sanz de Ma­
d r i d ; contador, D . E n r i q u e P u e r t a F e r n á n d e z ; 
tesorero, D . R a f a e l S á n c h e z Cuenca; bibliote­
cario , D . J u v e n t í n o Morales L a h o z ; secreta­
r i o , D . J u l i á n M a r t í n e z R e u s ; v i s ecre tar io , 
D o n Manuel A g u i r r e P é r e z ; vocales; D . F e ­
lipe G a r c í a Q u i r ó s , D . Santos B r a v o F r a n c o , 
D . E u s e b i o C o l e r a R a u s e l l , D . Agapito R i v e r a 
M a r t í n e z y D Car los R a m o s G o n z á l e z . 

L o s s e ñ o r e s designados t o m a r á n p o s e s i ó n 
de sus cargos en la ú l t i m a parte de la a e n i ó n 
que c o n t i n u a r á hoy lunes , 24, a las diez de la 
noche. 

LA VENTA DEL PETRÓLEO 

ABUSO INTOLERABLE 
¿ Q u é h a o e n l a a a a t o r i d a d e s ? 

R a r o es el d í a que no l l egan hasta nosotros 
quejas y m á s quejas de muchos vecinos de 
M a d r i d , para que l lamemos l a a t e n c i ó n de las 
autoridades sobre el abuso intolerable que 
desaprens ivos indus tr ia l e s v i enen cometien­
do con la venta del p e t r ó l e o en Madrid. 

Se vende hoy este a r t í c u l o a peseta el l i tro; 
pero no es esto lo m á s a b u s i v o , sino que lo 
que so expende por p e t r ó l e o es u n l í q u i d o 
inodoro e incombust ib le que n i arde ni luce , 
lo que d e m u e s t r a que los expendedores lo 
mezclan con otras materias s i n condiciones de 
combust ib i l idad para obtener con e l e n g a ñ o 
mayores rendimientos . 

Ponemos el caso en conocimiento de las a u -



P e r i ó d i c o I n d e p e n d i e n t e 
P l a n a t e r o e r a 

Los conflictos obreros 
en Barcelona 

L o » o b r e r o » d e l a r t e t e x t i l 

BARCELONA, 2 3 . - H a terminado la 
Asamblea de delegados do los obreros 
del arte fabril y textil , acordando pedir 
la jornada de cuarenta y ocho horas se­
manales, medio día de trabajo el sábado 
•upresión del trabajo a destajo y prohi­
bición de trabajar a los menores de ca­
torce años. 

La iluminación en las vías públicas 
en las primeras horas de la noche ha 
sido muy deficiente. 

Muchas calles han estado completa­
mente a oscuras; pero se confía en que 
mañana se normalizarán los servicios. 

Los t ranvías iban abarrotados hoy 
por escasez de carruajes. 

La tranquilidad es completa. 
Los paseos y los espectáculos públicos 

están concurridísimos. 
L a s i t u a c i ó n e n B a r c e l o n a 

BARCELONA, 24.-Anoche hubo luz 
en casi toda la población, aun cuando 
por una pequeña avería quedó interrum­
pida durante hora y media. 

Esta noche la población presenta su 
aspecto normal. El servicio de tranvías 
ha sido aumentado considerablemente. 

Se hacen muchos elogios del personal 
encargado de substituirá los huelguistas, 
y especialmente de las tripulaciones de 
los submarinos y los individuos del Cuer­
po Electrotécnico, que vienen realizan­
do una labor eficacísima. 

El gobernador recibió la visita del 
jefe de la Inspección industrial del 
Ayuntamiento, quien le hizo presente la 
conveniencia de que sean custodiados 
debidamente, al objeto de evitar posi­
bles accidentes, los quioscos transfor­
madores de electricidad instalados en 
diferentes puntos de la vía pública. 

Como la situación se considera con 
cierto optimismo, han suspendido el via­
je a Barcelona los regimientos de Bailón 
y de María Cristina. 

Para prestar servicio en el t ranvía 
eléctiico de Barcelona a Rubi ha llega­
do de Madrid el quinto regimiento de 
Ferrocarriles. 

En el Gobierno civi l estuvo a medio­
día el coronel de Ingenieros Sr. Madrid, 
para poner al corriente al gobernador 
de los trabajos realizados hasta ahora 
por los individuos del Ejército y de la 
Armada en la Central y subcentrales 
de la Compañía Barcelonesa de Electri­
cidad. 

Declaró el Sr. Madrid al gobernador 
que por la tarde quedarían montadas las 
dos últimas secciones de transformado-
reSj con lo cual se tendría la fuerza ne­
cesaria para el servicio normal de luz y 
fuerza motriz. 

Por la tarde llegaron varios equipos 
más del Centro Electrotécnico y de Co­
municaciones, que, como es sabido, vie­
nen a'trabajar en la Central de la Com­
pañía Barcelonesa. 

El servicio de tranvías se ha hecho 
durante el día con más normalidad que 
ayer. La línea Gracia-Vilano va aumen­
tó mucho el servicio; se reanudó el de 
las calles Arribau-Rambla de Cataluña 
y de las Compañías Barceloneta, Borde-
ta y de la Compañía Anónima, que tiene 
las líneas de la antigua de San Andrés. 
En estas líneas se reanudó el servicio a 
última hora de la tarde y los coches fue­
ron constantemente completos de via­
jeros. 

L a t a s a 

BARCELONA, 24.—Desde las cuatro 
de la madrugada última el presidente de 
la Comisión de Hacienda y el concejal 
sindico, acompañados del inspector ge­
neral de Mercados, recorrieron los de 
frutas y hortalizas al por mayor, con 
objeto de comprobar si se observaba 
con fidelidad la tasa acordada por el 
Ayuntamiento. En efecto, todas las ven­

tas se hicieron con sujeción a lo dispues­
to. En los mercados hubo absoluta nor­
malidad, asistiendo a ellos la misma 
cantidad de vendedores qup antes de 
implantarse la tasa. Sólo merecieron 
conminación de los concejales algunos 
vendedores que, alegando tener hecha 

yenta con anterioridad a lo acordado 
últimamente, cobraron con exceso las 
mercancías. Se les obligó a devolver las 
cantidades cobradas indebidamente, y 
se les conminó—igual advertencia se ha 
hecho a todos los vendedores—con reti­
rarles el permiso de venta en los mer­
cados al primer abuso que cometan. 

L A B O L S A 
VALORES Y GIROS 

4 por loo In ter ior 

Seroicio telegráfico 
L a s o o m u n i o a o l o n e s m a r í t i m a s c o n I b l z a 

I B I Z A , 24 .—Preocupa hondamente a la opi­
n i ó n el asunto de los correas m a r í t i m o s 

L a P r e n s a local p u b l i c a u n comunicado de l 
comandante de Marina, D . L o r e n z o Moya . F s t e 
manif iesta que en la noche de l pasado j u e r e s 
l l a m ó a l p r á c t i c o de g u a r d i a y le o r d e n ó que 
e n t r a r a en el puerto el vapor «MalIorca> aun­
que su c a p i t á n no qu i s i era ; pero el p r á c t i c o no 
c u m p l i ó la orden porque , s e g ú n dijo a l regre­
s a r de a bordo, e r a impos ib le , a causa de que 
a q u é l ca laba 22 pies y el puerto t e n í a s ó l o 
20,5_p¡e8 de ca lado . 

A ñ a d e e l comandante que d i ó ó r d e n e s p a r a 
que se sondee d iar iamente e l puer to . T a m ­
b i é n dice que de nada s i r v e que las C o m p a ­
ñ í a s e n v í e n barcos a I b i z a s i no pueden entrar . 

L a P r e n s a a s e g u r a que la falta de calado es 
una e x c u s a que dan los capitanes. Reconoce 
a q u é l l a la buena fe del comandante; pero afir­
m a que el pueblo no e s t á d ispuesto a to lerar 
esa b u r l a por m á s t iempo, l a c u a l es m á s l a ­
mentable a h o r a que escasean las subs i s tenc ias 
y necesita I b i z a que entren en su puerto vapo­
res que t ra igan subs is tenc ias a d iar io 

D e s t r o z o f t e n e l A l c á z a r de S e g o v i a 

S G O V I A , 24.—A consecuencias de las l l u ­
v ias de estos d í a s , se h a pr ducido u n des-
prend imient de importanc ia en la m u r a l l a de 
en trada a l A l c á z a r . 

E l r í o E r e s m a «e h a desbordado, e i n u n d ó 
las huertas p r ó x i m a s , en las cuales produjo 
grandes destrozos . 

L a s noticias que se reciben de los pueblos 
t a m b i é n dicen que los temporales han ocasio­
nado grandes perju ic ios en los s e m b r a d o s . 

M o v l m l e n t e de b a r o o s e n C á d i z 
C A D I Z , 24. — H a l legado, procedente de Se­

v i l l a , e l vapor « E s p a ñ a 5», que l i m p i a r á fon­
dos en el d ique de la C a r r a c a . De B a r c e l o n a , 
los buques «Grao» y « A n s i a s M a r c h » ; de V igo , 
el « C a b o Q u e j o » , y de P a s a j e s , la goleta sueca 
« N a t a l i a » 

T a m b i é n f o n d e ó e l c a ñ o n e r o « M a r q u é s de 
Molina >. 

M a ñ a n a s a l d r á p a r a S p e z i a e l antiguo v a p o r 
austr iaco « A f i r t e a » , recientemente abanderado 
eu I t a l i a . L l e v a cargamento de conservas de 
pescado . 

E l e x c o r o n e l M á r q u e z s a l e p a r a C u b a 
B A R C E L O N A , 23 — H a embarcado p a r a la 

i s l a de C u b a , donde se propone f i jar s u r e s i ­
dencia , e l ex coronel D . Benito» M á r q u e z 

A l muel le acudieron a desped ir l e g r a n n ú ­
mero de empleados de C o r r e o s y var ios a m i ­
gos p a r t i c u l a r e s . 

S e t e m e e l p l a n t e a m i e n t o de l a h u e l g a 
g e n e r a l e n S a n F e r n a n d o 

C A D I Z , 2 4 — E n ol teatro de las C o r t e s , y 
organizado por las Sociedades obreras feder -
das , se ha ce lebr .do u n mit in en S a n F e r n a n ­
do p a r a dar cuenta de las gestiones hechas 
por el a lca lde , referentes a las conclusiones 
de l acto q u é se c e l e b r ó el d í a 13 del actual . 

H a b l a r o n representantes de todos los gre­
mios c o n v i n i é n d o l e en que, por p rte de las 
autor idades , hay completo abandono, en lo que 
respecta al p r o b l e m a obrero y a l de las sub­
s i s tenc ias . 

Se a c o r d ó asoc iarse a la act i tud adoptada 
p o r los obreros de la Cons truc tora N a v a l y 
de l A r s e n a l de la C a r r a c a y c e l e b r a r otro mi ­
t in e l p r ó x i m o v i e r n e s , en e l que probable ­
mente se a c o r d a r á i r a la huelga genera l 

S i n r a z ó n que lo jus t i f ique , p a t r u l l a por las 
ca l les la G u a r d i a c i v i l . 

A pesar de la tasa s e ñ a l a d a por la A l c a l d í a , 
los a r t í c u l o s de p r i m e r a necesidad s iguen s in 
bajar de prec io . 

B u q u e s I n t e r n a d o s 
C A D I Z , 2 4 . — H a n quedado despachados , 

p a r a s a l i r m a ñ a n a , los vaporas a u s t r í a c o s a q u í 
internados desde pr inc ip ios de la g u e r r a , hoy 
a l iados , «Ale¡s te> y « E r o s > , ambos de la m a t r í ­
c u l a de T r i e s t e . 

L o s capitanes han obsequiado con u n <cham-
pagne> de honor a l de l remolcador f r a n c é s 
« M a s t o d o n t e > . 

E l p r i m e r o l l eva c a r g a genera l de l Gob ier ­
no i tal iano. 

E l r emolcador se d ir ige a H u e l v a y e l H a ­
v r e . 

Ser i e F 
» E 
» D 
» G 
» B 
» A 
» G y H . . 

D i f e r e n t e s . . . 
F i n corr iente , 
F i n p r ó x i m o . 

4 por loo E x t e r i o r 

Ser i e F 
» E 
» D 
> O 
> B . . . . 
» A 
» G y H . 

Diferentes . . 

4 por loo amori izable 

Ser ie E 
» D 
> O 
» B 
» A 

Diferentes 

5" por IOO amortizable (ant.0) 

Ser ie F 
» E 
. D ; 
» C 
> B 
> A 

Diferentes . 

5 por ioo amortizable igi ' ] 

S e r i e F . . . 
. E . . . 
> D . . 
. C 
» B . . . 
> A . . 

Di ferentes 

Obl igaciones Tesoro 

S e r i e A , 4 por 100 
» B 

S e r i e A . , 4,75 por 100 de 500 pe­
setas 

> B . , de 5.000 pesetas 
C é d u l a s 

Banco Hipotecar io , 4 por 1 0 0 . . . 
I d e m , 5 por 100 
C a n a l I s a b e l I I , 4 por 100 

Ayuntamiento de M a d r i d 

E m p r é s t i t o 1868, 3 por 100 
E x p r o p i a c i ó n in ter ior , 5 por 100. 
C é d u l a s de l E n s a n c h e , 4 */» por 

100 
D e u d a y obras , 4 */» por 100 . . 
V i l l a M a d r i d 
R e s u l t a s , 4 */« POr 100 

Acciones 

Banco de E s p a ñ a • . . . 
Hipotecar io 
H i s p a n o - A m e r i c a n o 
E s p a ñ o l de C r é d i t o 
R í o de l a P l a t a 
C e n t r a l Mej icano 
C o m p a ñ í a de Tabacos . . . . . . 
E x p l o s i v o s 
A z u c a r e r a s pre ferentes . . . 
I d e m o r d i n a r i a s 
Altos H o r n o s V i z c a y a 
D u r o - F e l g u e r a 
Madrid-Zaragoza-Al ioant ' 
Norte E s p a ñ a F . C 
Alcoho lera 

;77 80 
77.70 
76.65 
80 50 
80 60 
80 50 
80.00 

77.85 

88.75 
88.75 
89.80 
90.00 
90.00 
90.00 

88.00 
88 00 

97 00 
96.90 
96.90 
97.00 
97.00 
97 50 

96.15 
Q6.25 
96 25 
96.25 
96 25 
96.40 

101.10 
101.10 

102.10 
102.10 

99 90 
107.80 

Día 23 

78 20 
78.35 
78 90 
80.80 
80.90 
80 65 
80.00 

88.70 
88.75 

y 
90.50 
90.50 
90.75 
91.50 

ñía, realizará la expedición del presen­
te mes dé la línea del Mediterráneo a 
Venezuela - Colombia, saliendo, salvo 
contingencias, de Barcelona el día 2'2 
del actual, el 23 de Valencia, el 25 de 
Málaga y el 27 de Cádiz, para Canarias, 
Puerto Rico, Habana y demás e.-calas 
del itinerario de dicha linea. 
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96 25 
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95.26 
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101.10 

102.90 
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99.90 
107.80 
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76.00 

87.75 
93.00 
98.00 

498.50 

294.00 
142 00 
358 00 

» 
299 00 
307,00 

98«00 
48.50 

230.00 
228.50 
367 00 
342.00 

Obl igaciones 
A z u c a r e r a s no est. , 4 por 100, 
I d e m estamp 
U . E l é c t r i c a 
Nortes 1." , 
I d e m C a n f r a n c 
A l s a s u a 1913 
Andaluces 1918 
T r a n v . E s t e M a d r i d 
Bonos C o n s t r . N a v a l 
O b l a . F e l g u e r a 

Moneda ex tranjera 

F r a n c o s 
L i b r a s e s t . . . . , 
F r a n c o s su izos . 
L i r a s 
D ó l a r e s 
Marcos 
E s o s , p o r t u g . . 

91, 
23 

101 
77 

4 

3 38 

499.00 

140.00 
356.50 

> 
298.00 

48.00 
> 

234.00 
373.25 
344.00 

92.00 

86.00 
94.00 

105.00 
99.75 

91.00 
23.64 

101.90 
77.00 

4.96 

3.42 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
El vapor «Cataluña», de esta Compa-

Estado de Clemenceau 
P A R I S , 2 4 . — E l b o l e t í n referente a la sa lud 

de M. C l e m e n c e a u , f i rmado por los m é d i c o s 
de cabecera y correspondiente a las seis de la 
tarde , d iñe que el d í a de hoy h a sido en extre­
mo satisfactorio, no excediendo la t emperatu ­
r a de 37,03 y s iendo las pulsac iones 68 E n 
adelante no se p u b l i c a r á y a m á s que u n solo 
b o l e t í n d i a r i o . 

L a s l i s tas colocadas en la puerta del domi­
ci l io del pres idente se l l enan do mi l l are s de 
f i rmas de todas las c lases sociales . 

T a m b i é n r e c i b i ó C l e m e n c e a u un mensaje de 
l a ex r e i n a A m e l i a de P o r t u g a l . 

En la Compañía de M. Z . y A. 

Robo de 600.000 francos en acciones 
PARIS, 24.—El barón Edmundo de 

Rothschil denunció al Juzgado haber 
recibido una carta del señor Vyss, fun­
cionario del servicio de títulos-de la 
Compañía Madrid, Zaragoza y Alican­
te, noticiándole haber-sustraído accio­
nes de ésta por valor de 600.000 fran­
cos. 

Después de un largo interrogatorio, 
Vyss pasó detenido a la Santé. 

EN SEVILLA 

lln casero teteis i m piífe IMÍ 
9 li Mili inM lincharle 

S E V I L L A , 2 4 . — E n l a casa n ú m e o 187 de la 
ca l le de l a F e r i a se p r e s e n t ó a y e r en las pr i ­
m e r a s horas de la nuciie el J u z g a d o m u n i c i p a l 
a c u m p l i m e n c a r el desahucio de una pobre fa­
m i l i a q u e , debido a s u s i t u a c i ó n p r e c a r i a , 
a d e u d a b a a l casero i r e s m e n s u a l i d a d e s . 

L o s muebles quedaron en medio del a r r o y o 
Var ios trauseuntes , a l darse cuenta de lo que 
o c u r r í a , se de tuv ieron y comentaron el hecho 
con gran i n d i g n a c i ó n Pronto comenzaron a 
formarse numerosos grupos , que , excitados 
por el desahucio , a r r e m e t i e r o n contra la casa 
en que v i v í a n los inqui l inos despedidos y cau­
s a r o n enormes destrozos. R o m p i e r o n todos 
los cr i s ta le s y a r r a n c a r o n la b a r a n d a de la eá -
ca lera , que se l l e v a r o n proces ional mente has-
l a el r io , donde la a r r o j a r o n . 

D e s p u é s recogieron mul t i tud de ladr i l los en 
una obra inmedia ta y penetraron a v i v a fuer­
za en las habitaciones de l d u e ñ o de la f inca, 
d e s t r o z á n d o l e todo e l mobi l iar io . 

Atemor izado el casero , h u y ó con s u fami l ia 
por e l tejado, y desde a l l í p a s a r o n por e l co­
l indante a l a f inca inmediata, donde se refu­
g iaron en el domici l io de unos amigos . 

A c u d i e r o n a l l u g a r de l suceso var ia s pare­
jas de guard ias de S e g u r i d a d , que fueron re­
c ib idas a pedradas . 

L o s guard ias , ante la l l u v i a de p i e d r a s , se 
v i eron obl igadas a d a r repet idas cargas , de 
las que r e s u l t a r o n var ios her idos y bastantes 
contusos. 

E l cabo de los guard ias t a m b i é n s a l i ó her i ­
do de la re fr iega , que a d q u i r i ó caracteres de 
v io lencia e x t r e m a , y c o s t ó trabajo res tab lecer 
e l orden por e l estado de e x c i t a c i ó n en que se 
h a l l a b a n los á n i m o s 

Seguramente a este casero no le q u e d a r á n 
ganas de d e s a h u c i a r a otro inqui l ino . 

N O T I C I A S 
E n el concurso de cuentos que o r g a n i z ó P r o 

P a t r i a , de C á d i z , h a obtenido el p r i m e r p r e ­
mio , entre numerosos concursantes , nuestro 
quer ido c o m p a ñ e r o en l a P r e n s a , D . Teodo . 
ro F . de C u e v a s , d e c l a r á n d o s e desiertos los 
d e m á s p r e m i o s . 

C o n este motivo, los c o m p a ñ e r o s que hacen 
i n f o r m a c i ó n en G u e r r a , le o b s e q u i a r á n con 
u n a c o m i d a í n t i m a en los p r i m e r o s d í a s de 
m a r z o . 

LOS NIUSEOS 
L u g a r e s e n q u e e s t á n e s t a b l e c i d o s y h o r a s 

en q u e p u e d e n v i s i t a r s e l o s p r i n c i p a l e s 
M u s e o s de es ta c o r t e . 
A n a t ó m i c o d e l C n l e í i i o de San C a r l o s , r a l l e 

de A t o c h a , n ú m e r o s 10G y 108; de las ca torce a 
las d i ez y seis . 

A r q u e o l ó g i c o Nacional , cal le de S e r r a n o , n ú 
mero 13; de diez a diez y seis . 

De A r t i l l e r í a , ca l le de M é n d e z N ú ñ e z ; de 
ocho y med ia a doce y media . 

De Cienc ias N a t u r a l e s , paseo de la C a s t e l l a ­
na , n ú m 70; de nueve a doce y de las quince 
a las diez y siete. 

De l a E s c u e l a de I n g e n i e r o s de C a m i n o s 
cal le de Alfonso X I I , n ú m . 3; de seis a doce. 

D e l J a r d í n B o t á n i c o , p laza de M u r i l l o ; de 
nueve a doce y de las quince a las diez y siete. 

Nac ional de P i n t u r a y E s c u l t u r a , paseo del 
P r a d o ; de diez a diez y siete. 

De Pesas y Medidas , paseo de Atocha; de 
nueve a trece. 

De Reproducc iones A r t í s t i c a s , cal le de A l ­
fonso X I I , n ú m . 2 8 ; de ocho a diez y ocho. 

C a b a l l e r i z a s R e a l e s , cal le de B a i l é n , n ú m . 2, 
de trece a diez y s e i s . 

N a v a l , p l a z a de los Minis ter ios n ú m . 7; de 
diez a trece . 

P e d a g ó g i c o , cal le de Daoiz , n ú m . 7; de n u e ­
ve a diez y se i s . 

A r m e r í a R e a l , p l a z a de la A r m e r í a ; de diez 
a trece. 

Las novilladas de ayer en provincias 
E n B a r o e l o n a 

T o r o s de C a r r e r o s c u m p l i e r o n , aunque l le­
garon d i f í c i l e s a l ú l t i m o tercio. 

« V a l e n c i a » , bien y r e g u l a r ; C a s i e l l e s , r egu­
l a r en sus dos t o r o s ; < C h i c u e l o » , super ior en e 
tercero y sexto. F u é ovacionado. 

E n B i l b a o 
T o r o s de Bueno c u m p l i e r o n . L o s h e r m a n o s 

F a u s t i n o y V í c t o r V i g i ó l a , que l u c h a r o n mano 
a mano, fueron ovacionados por sus pa i sanos . 

Espectáculos públicos 
R E A L . —A las nueve , C a r m e n . 

E S P A Ñ O L . — A las seis, (popular a precios 
populares), Manos b l a n c a s . — A las diez, (popu­
lar a precios populares) , Manos blancas. 

P R I N C E S A . — A las seis de la tarde, ( f u n c i ó n 
especial a precios esp?cia'e) , L a C a l u m n i a d a 

C E N T i v O . — A las seis, E l negocio . . . es el 
n fgoc io .—A las diez y cuarto. L a Comedia dej 
honor, (estreno). 

C O M E D I A . — A las diez y cuarto (popular). 
L a venganza de D o n Mendo. 

L A R A ; — A las seis . F r e s a de Aran j u e z . L a 
casa de los milagros y fin de fiesta, Pastora I m ­
p e r i o . — A las diez y cuarto. C o b a r d í a s ( é x i t o 
inmenso), y fin de fiesta, Pastora Imper io . 

I N F A N T A I S A B E L . — A las seis y cuarto 
(doble). E l d ía del j u i c i o y U n drama de C a l d e ­
rón — A las diez y cuarto (doble), ¿ T i e n e n ra­
z ó n las mujeres? 

R E I N A V I C T O R I A . — A las seis. L o s alegres 
maridos de Maxim's . — A las seis y m e d í a , L a 
moj^r ar t i f i c ia l .—A las diez y media. L a mujer 
art i f ic ial . 

C O M I C O . — A las diez y media. M u ñ e c o s de 
trapo, (dos actos). 

E S L A V A . — A las c inco y media, Jul ieta y 
F r a n c i n a . — A las diez y media, U n contrato leo­
nino. 

A P O L O . — A las seis y cuarto. E l n i ñ o j u d í o 
y De rodil las y a tus p i e s .—A las diez media , 
T r i a n e r / a s . 

N O V E D A D E S . — A las seis, E l s u l t á n de la 
p e r s i a . — A las siete, L o s hombrea de b ien . — A 
las nueve y cuarto. E l nido del p r i n c i p a l . — A 
las diez y cuart"", E l rey de la b a n c a . — A las 
once y tres cuartos, E l cotarro nac ional . 

M A R T I N . — A las cuairo, Per ico de Aranjuez . 
A l í s c i n c o , Reyes la J e r e z a n a . — A las seis y 
media (doble especial) , L a Banda de Trompetas 
y E l camino de S a n t i a g o . — A las d h z y cuarto 
(doble especial , E l camino de Santiago y |Reyes 
ia j e r e z a n a . 

C I R C O D £ P R I C E (Catedral de las V a r i e d * -
d í s ) . — A las c inco, y seis y tres cuartos, (Tardes 
populares) . Dos secciones sencil las; (Butaca 0,65 
y general , 0,25).—Noche a las diez y media, 
f u n c i ó n completa. (Butaca 1,50 y general 0,50). 
Exi to colosal de todas las atracciones; L o s A r a -
luz , T h e Onete Brother , T r i o L a r a , T r o u p e 
C h i n a , Matilde L a r a , Navas y Atho , S . M. C h a r -
lot, y los Perezot. 

C I N E G R A N V I A (P laza del Ca l lao ) .—t iran-
diosas secciones con programas variados y de 
n o v e d a d . — E l lunes estreno de la serie B lanco 
t r á g i c o . Butaca , 0,50; general , 0,20. 

F R O N T O N M O D E R N O (a la entrada de la 
calle de A t o c h a ) . — E s t a noche, a las diez menos 
cuarto: T a l a v e r a contra Aguirre y J e s ú s ; a ra­
queta. Ch iqu i ta y Mercedes contra Matilde y 
Joaquina. 

Servicios de la Compañía Trasatlántica 
LINEA DE BUENOS AIRES 

Saliendo de Barcelona, de Málaga, y de Cádiz para Santa Cruz 
de Tenerife, Montevideo y Buenos Airee; emprendiendo el viaje de 
regreso desde Buenos Aires y de Montevideo. 

LINEA-DE NEW-YORK, CUBA, MÉJICO 

Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Málaga, y de Cádiz para 
New-York, Habana y Veracruz. Regreso de Veracruz y de Haba­
na con escala en New-York. 

LINEA DE CUBA-MÉJICO 

Saliendo de Bilbao, de Santander, de Oíjón y de Coruña, para 
Habana y Veracruz. Salidas de Veracruz, y de Habana para Co­
ruña, Oijón y Santander. 

LINEA DE VENEZUELA-COLOMBIA 

Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Málaga, y de Cádiz, 
para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Pal­
ma, Puerto Rico y Habana. Salidas de Colón para Sabanilla, Cu-
racao. Puerto Cabello, y La Guayra, Puerto Rico, Canarias, Cá^ 
diz y Canarias. 

LINEA DE FERNANDO PÓO 
Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Alicante, de Cádiz para 

Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma y 
puertos de la costa occidental de Africa. 

Regreso de Fernando Póo haciendo las escalas de Canarias y de 
la Península indicadas en el viaje de ida. 

LINEA BRASIL-PLATA 

Servicio mensual, saliendo de Bilbao, ,Santander Gijón, Coruña, 
Vigo y Lisboa (facultativa) para Río Janeiro, Montevideo y Bue­

nos Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires 
para Montevideo, Santander y Bilboa, Canarias, Lisboa, Vigo, 
Coruña, Gíjón, Santos, Río Janeiro. 

Además de los indicados servicios, la Compañía Transa t lán t ica 
tiene establecidos los especiales de los puertos del Mediterráneo a 
New-York, puertos cantábricos a New-York y la Línea de Barce­
lona a Filipinas, cuyas salidas uo son fijas y se anunciarán opor­
tunamente en cada viaje. 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorable 
y pasajeros, a quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo 
y trato esmerado, como ha acreditado en su dilatado servicio. 
Todos los vapores tienen telegrafía sin hilos. 

También se admite carga y se expiden pasajes para todos los 
puertos del mundo, servidos por líneas regulares. 

Las fechas de salida se anunciarán con la debida o portunidad. 

V I C K E E S , SONS A N D M A X I M L I M I T E D 
Oficina en Londres: 32, Victoria Street. S W—Constructores de 

buques de todas clases tanto de guerra como mercantes, máquinas 
mrinas blindajes; art i l lería de todos calibres para Ejército y la 
marina cañoues de tiro rápido de los sistemas Vickers, Maxim, 
etc ametralladoras y municiones—Fábricas que posee esta Com­
pañía: Astilleros de Barrow-in-Furnes (antes Naval construcción 
and Armaments 0.° Ctd. at Asrrow in-Furnes); fábrica de aceros, 
cañones y blindaje do Scheffield (River Bon Works); fábrica de ca­
ñones de fuego rápido, ametralladoras y municiones de Enth y 
Crayford; fábrica cañones de fuego rápido y ametralladoras, mon­
tajes y proyectiles de Placencia (Placencia de las Armas C.0 Ltd. 
Placencia-Guipúzcoa-España fábrica de cartuchos metálicos de 
Birmingham; fábrica de cañones de tiro rápido y ametralladoras 
de Stockolm (Suecia); laboratorio de e a r t u c h e r í a ^ fá­

brica en North Knot, para proyectiles; polígonos de Eskmeal y 
Eynsford.—Buques de guerra construidos en los Astilleros de 

di-Furness: cSan Paulo», buque de combate de primera clase 
de 19.200 toneladas y 23.500 caballos, para el gobierno brasileño; 
«Almirante Grau» y «Coronel Bolognesi», cruceros tipo de «Scout», 
clase de 3.200 toneladas y 10.000 caballos, para el gobierno perua­
no «Burik», crucero de primera clase de 16.000 toneladas y 19.700 
caballos, para el gobierno ruso; «Katori», buque de combate de pri­
mera clase de 10.960 toneladas y 16.000 caballos, para el gobierno 
japonés; «Mikasá», buque de combate de 15.200 toneladas y 16.000 
caballos, para el gobierno japonés; «Libertad», buque de primera 
clase de 11.807 toneladas y 12.600 caballos, para el gobierno chí­
nelo (comprado por el gobierno inglés). Cambiado de nombre se 
llama «Trii 

mera clase de 13.660 toneladas y23.B00 caballos; «Sentinel» y 
«Skinuscher», crucero tipo de «Scout», clase de 2.900 toneladas y 
17.000 caballos; «Dominion», buque de combate de 16.350 tonela­
das y 18.000 caballos; «King Alfred», crucero de primera clase de 
14.100 toneladas y 30.000 caballos; «Vengeance», buque de comba­
te de primera clase de 12.950 toneladas y 13.500 caballos; «Ho-
gue», crucero de primera clase de 12.000 toneladas y 21.000 caba­
llos; «Porwer ful», crucero protegido de primera clase de 14.600 
toneladas y 25.000 caballos; «Amphitríte», crucero protegido de 
primera de 11.000 toneladas y Iri.BOO caballos. Buques mercantes 
construidos en dichos astilleros: «Empress of India», »¿¿prega o 
China» y «Empress of Japón», 8.000 toneladas y 10.000 caballos 
Además, desde el añu 1873 hasta la fecha, se han construido 70 



D I A R I O D E L A M A R I N A 

P e r i ó d i c o I n d e p e n d i e n t e 

The International Paint & Compositions C.ü, Ltd 
Pintura* submarinas para fondos de buques 

Pinturas p a r a l a s obras muertas y para uso general 
Solos y e x o l ü f i l v ó á propietarios y fabrigantei de la 

i ^ ^ v ^ i ^ x AiA K x JV K o x o iv A 
Es la composición más antimoluscosa que existe - Está usada po- 11 fínbiernos y más de seiscientas 

Marca registrada 
— Empi esas marítimas y casas navieras 

F A B R I C A N T E S DE LOS E S M A L T E S Y CONOCIDAS PINTURAS PREPARADAS"LOGALIÑE' 

PATENTES AL COBRE PARA FONDOS — 

Marca registrada 

DE BUQUES DE MADERA, PATENTE "NATIONAL", PATENTE "DAMBOLINE", (para carboneras y bodegas) B00TT0P, y del sin rival LIMPIA METALES "ALADDIN' 

C a s a principal en L O N D R E S , 6, Broad Street Place , E . C . 2. 

T a m b i é n casas en Glasgow, Liverpoo l , Cardiff , G é n o v a , C o r e a h a g e , N u e v a Y o r k y Odessa J(Kusia) 

Agencias y depósitos en todos los puertos donde h a y dique 

i 1.000.000 ptas. 

Director Gerente: 

¡Jl.Prim, 5, Madrid 

D. Alberto Marsden 

E s t a Sociedad establece C U E N T A S E N P A R T I C I P A C I O N con 
todas las personas o entidades que lo soliciten, y en la c u a n t í a que 
cada una fije de antemano ^"on este nuevo sistema de operar ofre­
ce, entre otras muchas ventajas, las siguientes: 

A LOS ASEGURADOS 

F A C I L I D A D P A R A C O N T R A T A R los negocios de seguro ma­
r í t imo y de transporte en general , por importante que sea ia canti-
tidad de la o p e r a c i ó n . 

S E G U R I D A D Y R A P I O E Z en las l iquidaciones de s in-es irrs y 
a v e r í a s . 

A LOS SUSCRIPTORES 

P A R T I C I P A C I O N D I R E C T A en cada negocio aceptado por la 
Sociedad v E N L A P R O P O R C I O N Q U E F I J E E L I N T E R E S A ­
D O . - L I Q U I D A C I O N M E N S U A L D E L O S B E N E F I C I O S que 
csrrespondan a cada participe por los negocios real izados. 

F a c u l t a d para inspeccionar en todo momento la A d m i n i s t r a c i ó n 
de la Sociedad. 

Todo S I N D E S E M B O L S O D E C A P I T A L A L G U N O , y ron e l 
m á x i m u m de g a r n n t í a j í seguridad q te permiten estas operaciones 

P í d a n s e solicitudes y detalles en las Ofic inas , Prim,"5, Madrid 

Sociedad flnóniraa de Seguros marítimos, de Transporíes y de Valores 

VAPORES CORREOS TRASATLANTICOS 
— — = DE — — - = 

Pinillos, Izquierdo y C.a, de Cádiz 
S E R V I C I O A L B R A S I L Y RIO D E L A P L A T A 

p o r l o s n u e v o s y r á p i d o s v a p o r e s 

I N F A N T A I S A B E L de 10.00 ton-ladas (dos h é l i c e s ) . 
B A R C E L O N A de 7.500 id 
C A C I Z . . . . de 7.5 o i d . 
V A L B A N E R A de 7.500 id 

E l primero de i-stos buques hace sus viajes dir ctos a M 1 t i video y 
Buenos Aires , y los tres rescantes realizan el mismo itinerario, c enes -
calas en Santos a la ida y a l regreso. 

Salidas de Barcelona cada veinte dias 

S E R V I C I O Q U I N C E N A L 
fijo a las P a l m a » , Tenerife , Puerto R i c o , Santiago de C u b a , H a b a n a , 
escalas secundarias del litoral de C u b a y Puerto R i c o , N e w Orleans y 

Galves ton 

E^tñ servicio lo practican los vapores correos. 
M l G U K L M . P I N I L L O S de 4.500 toneladas. 
C O ^ D E W I F R F D O de 4.500 i d . 
M A R I 1 N S A E N Z de 5.500 i d . 
Pl<> I X de 6.000 i d . 
C A T A L I N A de 8.000 i d . 

Agenoia en Madrid: Sr. D. Gustavo Lespes, Tetuán, 14 
P A R A I N F O R M E S : Sus consignatarios. - E n B a r c e l o n a , Sr . D . R ó m u l o Bosch y A l s i n a , — E n V a l e n c i a , S í e s . Requena e H i j o s . — E n M á l a g a 

S r a . V i u d a de L ó p e z O r t i z . — E n C á d i z , Gerente de la C o m p a ñ í a S a n A g u s t í n . 

ITINERARIOS 

C O M B I N A D O S 

C O N 

Norte, Centro 
Y 

Sur América 

Navigazione Genérale Italiana 
( S O C I E T A R I U N 1 T E F L O R I O , R U B A T T I N o E L L O Y D I T A L I A N O ) 

" L A V E L O C E " 
Barcelona: Sres . Pares y e.% Rambla de Santa Mónica. 18. 
Madrid: Don Pedro Ramognino, Galle de Alcalá, núm. 47. 

m IB AURA Y COMPAÑIA 
S E V I L L A 

VAPORES DE LA COMPAÑÍA 

} 

Cabo Roca, 1.582 toneladas; Cabo San Sebastián, 1.683; Cabo de la 
Nao, 1.558; Cabo Trajosa, 1.496; Cabo San Martín, 1.861; Cabo Espar-
tel, í.áéaj Cabo San Vicente, 1.817; Cabo San Antonio, 1.991; Cabo 
Quejo, 1.691; Cabo Peñas, 1.691; Cabo Palos, 1 697; Cabo Trafalgar, 
1.518; Cabo Ortegal, 1.453; Cabo Creus, 1.421; Cabo Prior, 1.026; Cabo 
Silleiro, 1.026; Itálica, 1.070; La Cartuja, 808; Triana, 748; Vizcaya, 
831; Ibaizábal, 742; Luchana, 395; Cabo Santa María, 156. 

Servicios establecidos por esta Compañía en la costa de España: 
Bilbao para Marsella y puertos intermedios todos los jueves. 
Bilbao para Barcelona con escalas en Santander, Sevilla, Málaga, 

Alicante y Valencia, todos los domingos. 
Salidas semanales de pasajes para Valencia, con escalas intermedias. 
Salida de Gijón para Sevilla cada diez días 

Para más informes: Oficinas de la Dirección y D. Joaquín Haro, consignatario. 

A z o p a r d o & C Í 
^r^A*WTTes - r : rE m D arq ue.s 
: Aducjnas y Fleiamenlos 

C á d i z < E S P A Ñ A 

Z A B A L A Y A R A N A 
= M A L A G A = 

Depósito de carbones para consumo de 

buques. Carbones. Consignaciones, etc 

Dirección telegráf ica: A R A B A L A 

Ansaldo - San G-iorgio 
CAPITAL: L I R A S 22.000.000 

Domicilio social: T0RIN0, Vía Cuneo, 20rAstilleros enSPEZIA (Muggiano) 

Talleres mecánicos y fundición: TORINO, Vía Cuneo, 20 

E S P K C t A L m A T ) E N L A C O N S T R U C C I O N D E 

Torpederos sumergibles y motores marinos de combustión 
como los que surte a las Armadas 

B R A S I L E Ñ A , B R I T A N I C A , D A N E S A , E S P A Ñ O L A , I T A L I A N A , 
N O R T E A M E R I C A N A , P O R T U G U E S A , R U S A Y S U E C A 

Construcción de Buques de Guerra y Mercantes 
Alistamiento y reparación de Buques 

Motores de combustión, tipo Marino, para Buques de Guerra y Mercantes 

A S T I L L E R O S 

C o r r e s p o n d e n c i a : S p e z l a ( I t a l i a ) 
T e l e g r a m a s : A u s t o s c a ü - P e r t u s o l a 
T e l é f o n o : 2 2 8 - 2 7 6 - S p e z i a 

T A L L E R E S M E C Á N I C O S Y F U N ­
D I C I O N : 

T e l e g r a m a s : M e o a n a r g o s - T o r i n o 
Teléfono: 2 4 7 2 4 9 8 6 5 0 1 - T o r i n o 

M A N U F A C T U R A M E C A N I C A E I B A R R E S 
Escopetas finas de (Baza y Tiro pichón 

Víctor Sarasqueta 
PROVEEDOR DE LA REAL CASA 

Premio de Honor en la Exposición de Buenos Aires 
;« 

LA MEJOE MAQUINA PARA ESCRIBIR 

Usad paia m\M\ limpio la mámiiiia 

Y O S T 
lio tiene unta 

(ompaiad la e s i u r a de la máquina 

Y O S T 
Casa central: Galle del Barquillo, núm, 4.—Madrid 

H i j o » d t í J\ B A R R K R ^ J S 
i i Ñ r a E i Ñ r i E ¡ K . o s - " v i a - o 

Constructores de buques. - Proveedores de la Marina de Guerra de España, de los 
Ministerios de (luerre, de Hacienda, de Fomento j de Estado.-Bspecialidad en 

vapores y lanchas para la pesca. 

Mis de 1 vapores piedentes de esta m mMk paia España. Poitusal Fiantia y Aínta 
Astilleros, taileres m e c á n i c o s de construcc ión , m á q u i n s s y calderas para la Marina 


